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Resumo. No Brasil, os aplicativos de mensagens, como o WhatsApp e o 

Telegram, são amplamente utilizados pela população em geral. Com a 

popularidade da criação de grupos públicos nesses aplicativos, muitos deles 

são utilizados como fóruns de discussão, um ambiente para perguntas e 

respostas sobre diversos temas. O presente trabalho tem por objetivo 

investigar a colaboração nos grupos públicos de dúvidas com foco no tema 

Ciência de Dados nos aplicativos de mensagens. 

1. Introdução 

Os aplicativos de mensagens instantâneas, como o WhatsApp e o Telegram, são 

utilizados pela população em geral [Ferreira, 2020]. De acordo com [Angeli e Reis, 

2022] as plataformas digitais, como redes e aplicativos de mensagens instantâneas, 

estão presentes em mais de 70% das telas iniciais dos smartphones dos usuários. Em 

dezembro de 20231, o WhatsApp e o Telegram ocupavam a primeira e sexta colocação 

respectivamente no ranking de apps mais populares na homescreen dos brasileiros. A 

sua popularidade é tão grande que esses aplicativos estão mudando a maneira como as 

pessoas se comunicam e se mantêm informadas [Kansaon et. al. 2022]. 

 O WhatsApp e o Telegram têm duas características importantes: o 

compartilhamento de diversos tipos de mídia (imagens, áudios, vídeos, arquivos etc), e a 

possibilidade de criação de grupos, que podem ser privados ou públicos. Nos grupos 

privados, o ingresso de novos usuários é feito através do(s) administrador(es) do grupo, 

já os grupos públicos são acessados através de links de convites que são 

disponibilizados em vários locais, como em diversas redes sociais como Facebook e X 

(antigo Twitter) e em outros grupos. 

 Grupos públicos do WhatsApp tratam de grande diversidade de temas [Kansaon 

et. al. 2022], como política [Machado et. al. 2019], saúde [Soares et. al. 2021], cultura 

pop, entretenimento, jogos, esportes, televisão, música, redes sociais, memes, 

investimentos [Gargano e Vivacqua, 2022], bem como educação e trabalho, 

demonstrando o potencial para, além de um bate-papo, se tornarem ferramentas de 

trabalho e aprendizado. WhatsApp e Telegram são apontados como algumas das 

principais ferramentas de disseminação de conteúdo [Resende et.al. 2018, Zhang et al. 

2021], e tornaram a educação a distância um meio eficiente para o aprendizado [Quispe 

2021]. 

 

1 https://www.mobiletime.com.br/pesquisas/uso-de-apps-no-brasil-dezembro-de-2023/  

https://www.mobiletime.com.br/pesquisas/uso-de-apps-no-brasil-dezembro-de-2023/


  

 A internet levou ao surgimento de novas formas de produzir conhecimento em 

grande escala, e uma das formas mais interessantes são as comunidades de perguntas e 

respostas. Essas comunidades têm um papel importante na produção informal do 

conhecimento, já que são focadas em usuários se ajudando [Nam et. al. 2009]. 

 Com o reconhecimento do valor dos dados em diversos assuntos por grande 

parte das empresas, como por exemplo, a otimização de operações ou apoio na tomada 

de decisões, o tema Data Science se tornou popular nos últimos anos [Kim et. al. 2018]. 

Davenport e Patil [2012] afirmam que os cientistas de dados seriam "o trabalho mais 

sexy do século 21". A nova geração de desenvolvedores é adepta ao uso de mídias 

sociais e está fortemente ligada aos seus dispositivos, não apenas para a comunicação, 

mas também para aprender com outras pessoas [Marques e Silva, 2018]. 

 Apesar de aplicativos de mensagens instantâneas serem populares no Brasil, 

ainda existem poucos trabalhos que investigam grupos de trabalho e aprendizado. O 

objetivo geral desta pesquisa é investigar o processo de colaboração em grupos voltados 

para ciência de dados em aplicativos de mensagens instantâneas. A questão de pesquisa 

é formulada da seguinte forma: 

“Como ocorre a colaboração nos grupos voltados para o tema Ciência de Dados 

em grupos de aplicativos de mensagens instantâneas” 

 Além da questão de pesquisa principal, este trabalho possui questões secundárias 

que buscam apoiar o alcance do objetivo final do trabalho: 

QS1: Há diferentes tipos de grupos? Quais características os diferenciam? 

QS2: Como as pessoas encontram esses grupos? 

QS3: A utilização desses grupos é complementar ao uso de sites como stackoverflow e 

reddit?  

QS4: Quais são as dúvidas mais comuns? 

2. Trabalhos Relacionados 

. O trabalho de [Teo e Johri, 2014] estuda a forma como a prestação de ajuda é 

organizada em uma comunidade online sobre programação Java que apoia os iniciantes, 

um contexto semelhante aos sites de Q&A. Os resultados mostram que os iniciantes 

foram ajudados na sua busca por respostas e, como sugerido em outros trabalhos, um 

pequeno grupo de especialistas são os membros mais ativos da comunidade. 

 O trabalho de [Sengupta, 2020] explora as diferenças em duas comunidades 

populares sobre programação: Stack Overflow e r/Askprogramming. Foram analisadas 

8.639 e 6.126 contribuições de Stack Overflow e r/Askprogramming, respectivamente. 

Os resultados preliminares mostraram que o Stack Overflow é mais específico para 

tarefas focadas na aquisição de conhecimento e no compartilhamento de informações, 

enquanto o r/Askprogramming apresenta um ambiente de maior "camaradagem" entre 

os participantes.  

 O trabalho de [Antelmi et. al. 2023] examinou o comportamento dos 

desenvolvedores e a formação de comunidades em torno das vinte linguagens de 

programação mais populares do Stack Overfow e Reddit durante dois anos. A análise 

dos autores destacou diferenças cruciais na forma como essas plataformas de perguntas 



  

e respostas são utilizadas por seus usuários. Em conformidade com a literatura, o artigo 

enfatiza o declínio constante do Stack Overfow em prol de plataformas mais amigáveis 

à comunidade, como o Reddit 

3. Metodologia e Plano de Pesquisa 

Para Karimpour et. al. [2021] as redes sociais e os aplicativos de mensagens 

instantâneas já são mais populares do que outros aplicativos móveis e muitas pessoas no 

mundo se comunicam por meio desses apps. Sendo ambientes, onde diariamente uma 

grande quantidade de informações são produzidas, a análise dessas informações é um 

tópico importante na ciência da computação e muito valiosa para pesquisadores 

[Karimpour et. al. 2021].  

 A presente pesquisa foi desenhada como um estudo de caso, objetivando avaliar 

a utilização de aplicativos de mensagens instantâneas como fóruns de discussão para 

dúvidas em ciência de dados. De acordo com Yin [2005], o estudo de caso compreende 

a investigação empírica de um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 

definidos. Baseado em Walsham [2006] será realizado um estudo aprofundado em que 

os autores irão se envolver com o objeto de estudo por um intervalo de tempo.  

 O trabalho está planejado em fases.  Na primeira fase, em andamento há mais de 

um ano, ocorre o acompanhamento de grupos de dúvidas em aplicativos de mensagens 

instantâneas.  Os grupos estão distribuídos nos dois principais aplicativos (Telegram e 

WhatsApp).  O tema principal desses grupos é Ciência de Dados. 

 A segunda fase busca gerar os dados sobre esses grupos. Na terceira fase será 

feita    uma    análise    através    de    entrevistas    semiestruturadas    com    diversos 

participantes dos grupos com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre o tema e  com 

o foco de entender a colaboração no objeto de estudo deste trabalho. Na última fase será 

realizada a análise dos dados obtidos nas etapas anteriores. 
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